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avanços obtidos e desafios surgidos após 
a implementação da política de pesquisa 
da OPAS. Examinamos o que está por vir, 
considerando a adoção da Agenda 2030 
das Nações Unidas e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável; os apelos 
cada vez mais enérgicos por cobertura 
universal de saúde e fortalecimento dos 
sistemas de saúde; e a aprovação, em 
maio de 2018, do 13º Programa Global de 
Trabalho da OMS (2019-2023).8

A maioria dos países membros da 
OPAS desenvolveu políticas nacionais de 
pesquisa em saúde após a implementa-
ção da política regional. Porém, algumas 
destas já caducaram ou estão sendo atua-
lizadas. Em dezembro de 2017, 16 países 
relatavam contar com uma política nacio-
nal de pesquisa para a saúde, além de 18 
países da Comunidade do Caribe (CARI-
COM) que haviam adotado uma política 
comum.9 Ainda assim, existem diferenças 
marcantes entre os países no tocante à sua 
capacidade de realizar, usar e organizar 
as pesquisas em saúde, ou de monitorar 
sua capacidade de pesquisa. É frequente 
que os retornos econômicos e de desen-
volvimento sobre o investimento sejam 
obtidos fora da saúde – em outros setores 
do governo, na sociedade e na econo-
mia.10 A eliminação da pólio e o acesso ao 
tratamento do HIV/AIDS, por exemplo, 
permitiram a centenas de milhares de 
pessoas viver vidas mais plenas, ser mais 
produtivas e contribuir mais amplamente 
para a sociedade.11,12

Em alguns locais, a organização e gestão 
da pesquisa é inexistente, e os benefícios 
do Big Data, das redes sociais e de outras 
ferramentas digitais ainda estão à espera 
de serem aproveitados. As mudanças 
da era digital ainda não tiveram refle-
xos no monitoramento e organização 
da pesquisa em saúde. Ainda assim, já 
há estruturas e processos para apoiar a 
pesquisa de implementação, a pesquisa 
de sistemas de saúde e a pesquisa em 
saúde pública, prontos para serem apro-
veitadas pela comunidade de pesquisa. 
A sociedade, as agências financiadoras e 
os patrocinadores e participantes de pes-
quisa verão os produtos e impactos do 
investimento da região em pesquisa.

Infelizmente, a pesquisa continua 
sendo uma função de saúde pública 
bastante débil nas Américas, e isso deve 
mudar.13 Na última década, os padrões de 
redação e publicação de pesquisa cientí-
fica melhoraram e os registros de ensaios 
conferiram maior transparência à pes-
quisa; porém, ainda é necessário integrar 
esses avanços de maneiras que benefi-
ciem os cidadãos, e fazê-lo de maneira 
uniforme em todos os países. Identificar 
as lacunas que persistem ajudará a região 
a enfrentar e eliminar doenças estabele-
cidas e emergentes, bem como manter 
ganhos em saúde, equidade e acesso. É 
necessário um melhor planejamento dos 
investimentos para que as descobertas 
se traduzam em ganhos para a saúde 
pública e para o sistema de saúde.14
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A 
pesquisa em saúde é o eixo 
central de sistemas de saúde 
eficazes e eficientes. Uma 
ampla gama de métodos de 
pesquisa é necessária para 

melhorar a saúde pública e a equidade, 
e para compreender os fundamentos 
econômicos e mecanismos operacionais 
dos sistemas de saúde. À medida que o 
acesso ao conhecimento científico cres-
ceu nas últimas décadas, as expectativas 
quanto à adoção desse conhecimento 
para melhorar a saúde também aumen-
taram. As sociedades agora esperam 
que as decisões sejam informadas pelas 
melhores evidências, mas a organização e 
a gestão das pesquisas continuam inade-
quadas. Por esse motivo, muita pesquisa 
é desperdiçada ou tem pouco valor. Os 
patrocinadores de pesquisas não perce-
bem que seus investimentos afetam o 
desenvolvimento, e podem não ver efeito 
algum sobre iniciativas de prevenção ou 
políticas de saúde.1-5

Em 2009, os Estados Membros da 
Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) aprovaram uma política regional 
para a pesquisa em saúde nas Américas –  
a primeira políticas regional da OMS 
para este fim.6 Foi desenvolvida para se 
harmonizar com a Estratégia da OMS 
sobre Pesquisa em Saúde e complemen-
tá-la.7 Esta coleção especial do BMJ em 
colaboração com a OPAS (www.bmj​
.com/health-research-americas) oferece 
insights e perspectivas a respeito dos 
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Esta coletânea de artigos faz um 
balanço do progresso obtido desde a 
introdução da política da OPAS para a 
pesquisa em saúde, identifica áreas onde 
os avanços têm sido lentos e discute os 
desafios ainda por enfrentar. Também são 
bem-vindos aportes que contribuam para 
o debate sobre como integrar a pesquisa 
aos sistemas de saúde, como organizar a 
pesquisa e como aumentar seu valor nas 
Américas. Como devemos conformar as 
equipes de pesquisa em um mundo inter-
conectado, e como podemos aproveitar 
quaisquer oportunidades que surjam?

A política de pesquisa da OPAS foi 
delineada com base em uma abordagem 

sistêmica, com seis objetivos inter-relacio-
nados (Quadro 1); a pesquisa é necessária 
para o cumprimento das funções centrais 
da OPAS e da OMS.2,15 Buscamos moldar 
a agenda de pesquisa nas Américas –  
e globalmente – estimulando a geração, 
tradução e divulgação de conhecimentos 
valiosos. Pedimos que as outras regiões 
compartilhem suas histórias e construam 
uma narrativa comum em prol de melho-
res sistemas de saúde e de um mundo 
mais saudável.
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publicação desta série em Open Access 
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Quadro 1: Objetivos da política da OPAS para a pesquisa em saúde

•	 Promover a geração de pesquisas pertinentes, éticas e de grande qualidade
•	 Fortalecer a governança da pesquisa e promover a definição de agendas de 

pesquisa
•	 Melhorar a competência dos recursos humanos que participam na pesquisa e 

prestar-lhes maior apoio
•	 Promover maior eficiência e intensificar as repercussões da pesquisa e a identifi-

cação com seus objetivos mediante parcerias eficazes e estratégicas, colaboração, 
fortalecimento da confiança e participação do público na pesquisa

•	 Fomentar práticas e padrões ótimos para a pesquisa
•	 Promover a difusão e utilização dos resultados da pesquisa
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